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Introdução: o leite é considerado o mais nobre dos alimentos, e em virtude de sua composição nutricional e ener-
gética, facilmente assimilável, é considerado de alto valor biológico e largamente indicado no combate a subnutri-
ção proteica. Portanto, a preocupação com a qualidade do leite é indispensável em razão das questões nutricionais 
e transmissão de doenças por bactérias patogênicas principalmente nos tipos pasteurizado e cru. Objetivo: avaliar 
a resistência à antibióticos de bactérias patogênicas isoladas de leite pasteurizado e leite cru comercializado em 
região do interior paulista. Material e Métodos: o estudo se desenvolveu no Laboratório de Microbiologia e Bio-
tério da Universidade. Foram obtidas 15 amostras de leite tipo C de 5 diferentes marcas e 15 amostras de leite cru. 
Realizou-se as análises microbiológicas para pesquisa de Escherichia coli, Salmonella sp., Staphylococcus sp. e 
Listeria monocytogenes. Nestas, em caso de positividade foram testados doze antibióticos e avalia a susceptibi-
lidade das bactérias as drogas. Resultados: constatou-se a presença de apenas E. Coli nas amostras de leite tipo 
C, e dessas, 7 são resistentes a 9 ou mais antibióticos e somente 2 amostras bacterianas apresentaram resistência 
para 4 ou menos. Na análise do leite cru, também se presenciou E. coli, constatando que 6 amostras do bacilo 
são resistentes 9 ou mais antibióticos e o mínimo foi de 6 nesse mesmo estudo. Conclusão: A partir do estudo 
notou-se a constância da presença de coliformes em todas as amostras e um número significativo dessas bactérias 
multirresistentes, no entanto nas amostras de leite cru percebe-se uma faixa de 6 a 9 antibióticos que não interfe-
rem nos procariontes, todavia no leite pasteurizado essa faixa varia entre 3 e 12 para essas drogas, exibindo uma 
variabilidade discrepante em relação ao alimento industrializado.
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